
Experimente Tudo Duas
Vezes

“Não desista antes de tentar.”

Eu ouvia essa advertência regularmente quando criança, principalmente quando se
tratava de comida. Sentado à mesa do jantar, um prato estranho me encarava.

– “Eu não gosto disso”, eu dizia.

– “Você já provou isso antes?” minha mãe respondia.

– “Não.”

– “Bem, então não desista antes de tentar.”

Foi-me permitido não gostar de algo, mas era necessário que eu experimentasse
primeiro e só validasse minha opinião depois disso. É claro que raramente se
mostraram corretas minhas suposições pré-concebidas e muitas vezes fui recebido
com sabores deliciosos, positivamente surpreendido por comidas deliciosas que eu
primeiramente presumi que não eram comestíveis – com base em julgamento visual.
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Tal criação, naturalmente, se espalhou para a maneira como abordo outros aspectos
da vida, além da comida. Vou experimentar qualquer coisa pelo menos uma vez …
racionalmente.

A sabedoria se traduz bem em fumar cachimbo e experimentar tabacos diferentes,
mesmo aplicando-se a misturas individuais. Nem todas as MI’s apresentam o mesmo
perfil de sabor, variando nas proporções de seus vários componentes; virgínias são
diferentes e mudam de perfil, dependendo da adição de outros componentes.

Eu pessoalmente achei isso verdade com misturas de burley. Depois de experimentar
algumas misturas diferentes, pensei que não gostava do burley, muitas vezes
recusando um fornilho quando oferecia uma mistura à base de burley. Eu mudei de
opinião depois de experimentar o Irish Flake da Peterson. Composto por folhas de
burley, dark-fired kentucky e virgínia, o flake me surpreendeu e acabou com meu
preconceito de tabacos baseados em burley.

Às vezes, não basta experimentar algo apenas uma vez.

A mente aberta ao tentar uma nova mistura de tabaco é virtuosa; no entanto, uma
única amostra geralmente não é suficiente para formar uma opinião substancial. Às
vezes você tem que experimentar o tabaco duas (nota do tradutor: ou mais) vezes
antes de realmente saber se gosta ou não.

Inúmeros fatores afetam a maneira como o paladar de alguém “recebe” uma mistura:
humor, tabacos fumados anteriormente naquele dia, refeições anteriores etc. Por isso,
aprendi que é melhor não tentar tudo uma vez, mas tentar tudo duas vezes.

Minha experiência com misturas de folhas de charuto ajudou a formar essa
mentalidade. Por exemplo, quando experimentei a The Haunting, lançado
recentemente pela Warped, fiquei desapontado. Eu não tinha certeza do que esperar
antes de fumar, e quando acendi um fornilho, o sabor me surpreendeu. Era muito
diferente de qualquer coisa que eu tivesse fumado antes e percebi que seu perfil de
sabor não era o que eu queria fumar naquele momento.

Felizmente, eu não julguei a mistura como um todo com base nesse primeiro fornilho.
Em vez de descartá-lo completamente e doar a lata, deixei-o de lado, arquivando
minhas impressões sobre o sabor de quando estava com disposição para esse perfil.



 

No dia seguinte, voltei para a lata e, agora, sabendo o que esperar, adorei o sabor
arrojado e único e a rica mistura de virgínias de qualidade e folhas de charutos
dominicanos. Eu tentei uma vez, mas foi apenas na segunda tentativa que eu
realmente apreciei. Estou feliz por ter dado uma segunda chance.

Nossos paladares e gostos são inconstantes e sensíveis, e devem ser atendidos com
delicadeza. Às vezes, experimentamos algo novo e gostamos imediatamente. Muitas
vezes, porém, nossos paladares devem ter paciência e tempo para se adaptarem à
novos sabores.

Quem gosta de café, cerveja, gim, bourbon – você se apaixonou no primeiro gole?
Talvez sim, mas tenho certeza de que muitos de nós não, em vez disso, desenvolvemos
um gosto por cada uma dessas bebidas ao longo do tempo.

Em um tour por uma destilaria de bourbon em Louisville, Kentucky, essa mentalidade
de “experimente tudo duas vezes” se manteve verdadeira novamente. Durante o
passeio, recebemos amostras da versão pré-barril do licor duas vezes destilado,
geralmente chamado de “high wine” ou “white dog”. O guia nos avisou no primeiro
gole, advertindo-nos a não julgar o elixir “de bate e pronto”.

– “Isso vai chocar seu paladar, e não será particularmente agradável. Mas espere, a
bebida está preparando você para a segunda tentativa.”

Conforme avisado, o primeiro gole ardeu e foi marcado apenas por um forte sabor
alcoólico. O segundo, no entanto, produziu uma doçura profunda, à base de milho,
nada desagradável.

É como se nossos paladares tivessem memória, e quanto mais eles lembram sabores,
mais capazes e flexíveis são de ajustar e adaptar, os sabores se tornam mais fáceis de
apreciar e mais agradáveis. Isso vale para comida, bebida e, é claro, tabaco para
cachimbo.

Nosso gosto se aprofunda e cresce à medida que continuamos no hobby do cachimbo.
Nossos paladares se tornam mais exigentes e sábios, captando nuances sutis de sabor
que não sabíamos que existiam. Experimente tudo uma vez, com certeza; mas mesmo



que não seja particularmente agradável da primeira vez, dê uma segunda chance à
mistura e tente novamente.

 

Traduzido por J. C. Pereira

(Nota do tradutor: minha experiência foi com o Semmois; quis doar o bulk, mas tentei
outras vezes e hoje se tornou no tabaco matinal favorito para acompanhar uma xícara
grande de café preto amargo.)
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